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Meios 
Em nosso ultimo numero exa­

minamos o estado da vadiagem 

na nossa população, construindo 

exemplo desfavorável aos nossos 

costumes e symptoma inconve­

niente de incúria dos preceitos 

legaes. 

As medidas judiciarias estão dia 

a dia sendo invocadas, e as vemos 

algures realisadas c o m efficacia 

despertando sinceros applausos 

de todos aquelles que se interes­

sam pela boa marcha e tranqüili­

dade dos nossos relações. _ 

Aqui testemunho o interesse 

que tem manifestado o nosso 

rneritissimo dr. juiz de orphãos. 

procurando acautellar os interes­

ses da orphandade por tutellas 

salutares, para que ella não se 

deixe aniquillar pela ociosidade 

funesta e deprimente aos nossos 

costumes. 

Comtudo se ha tanto esforço 

de sua parte, é necessário que nós 

o auxiliemos e m sua árdua mis­

são. 

Devemos lançar m ã o de todos 

os recursos ao nosso alcance para 

c o n c o r r e r m o s á prosperidade 

commum. 

E m presumpção, convictos 

quanto tem de funesto o abando­

no de crianças, sem guia e norma 

as suas acções, conscios da ne­

cessidade indiscutivel e impres­

cindível de aniquilarmos esse 

bando inútil e pernicioso de va­

gabundos, pela repressão efficaz, 

já que as idéas de trabalho estio-

laram se em seus sentimentos,será 

bem fácil, desde que assim pen­

semos crearmos os meios de tan­

ta utilidade e vantagem. 

E m concurso então para o bem 

do semelhante, firmaremos um 

estado de inúmeras vantagens e 

benefícios. 

A. 

A creacão do homem, segundo a Bíblia e a sciencia 
(DR. M. A. V. B.) 
Nullam rem et nihilo gigni 

divinitus unqnam. 

Lucrccio. 
Ex nihilo nihil, et nihil in 

uihilum potent reverti. 

Lucrecio. 
N o Congresso Internacional de 

Sciencias de Amsterdam disse 
Donders : «A humanidade sente 
que actualmente estão e m jogo 
seus mais sagrados interesses e 
das idéas sobre nossa origem e so­
bre nossa natureza psychica de­
pende a solução de questões im­
portantes, e m cada esphera da 
vida humana,e ninguém pôde fur­
tar-se ao dever de nellas pensar 
na intenção de resolvel-as.» 

Occorreu-nos ao espirito este 
pensamento do celebre professor 
da Universidade de Utrechct, len­
do neste jornal uns artigos e m que 
se quer refutar o darwinismo e af-
firmar-se a doutrina do Gênesis 
sobre a origem do h o m e m ; e m 
que se quer oopôr ao transfor-
mismo a lenda da creação do ho­
m e m , segundo Moysés, e apesar 
da nossa insignificancia scientifi-
ca, e^apesar da escabrosidade do 
assumpto, eis-nos aqui de lança 

cada ciclo genético, mas náo nos 
declara se Deus creou i/ninediata-
mente cada u m a das secções da 
creação ou se os chamou á vida 
por meio de certas leis evolutivas.» 
Querer interpretar a biblia c o m o 
fim de pôl-a de accordo c o m a 
sciencia contemporânea, querer 
sujeitar o Gênesis á lei da evolu­
ção é u m a tentativa impossível. 
E' impossivel conciliar a sciencia 
c o m a fé, duas cousas antinomi-
cas, pois que c o m o diz Gsethe a fé 
é o fim de todo o saber, e a scien­
cia revelada impede toda pesqui­
sa, toda investigação, que é u m a 
curiosidade criminosa contra os 
segredos de Deus. Q u e m diria que 
no fim do século 19o a biblia ain­
da será tomada c o m o autoridade 
soberana e m geologia, em anthro-
pogenia, que ella seria arvorada 
e m criterium da sciencia, que o 
Gênesis seria opposto á origem 
das espécies de Darwin, á antro-
pogenia de Haejkçl c o m o mais de 
accordo com os dados positi/os 
da observação meramente scien-
tifica ? A causa desta tentativa de 
conciliação da fé c o m a sciencia é 
o triumpho universal da theoria 
da evolução. 

Aos recalcitrantes,diz Letour-
neau, só resta dem mstrar seu 

em riste e m defesa da sciencia. O perfeito accordo com os dornas. 
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Accrescenla que certos uzurarios, 
até então incorrî iveis, advertidos e 
aterrados igualmente por vozes que 
não pareciam d'este mundo, deram 
de mào a uma vida de avareza e de 
rapinas, empregando a mal adquiri­
da fortuna em socorrer os pobres e 
dotar as orphàs desvalidas. 

Ora, ahi então, a noss» vôr, resul­
tados qua nao deixim de abonar a 
ventriloquia! 
Depois de Saint-Gille, os vetrilo-

quos nio quizerun trab.dh.ir mais 
por simples pliilaatropiu, e emprega 
rama suaarte em divertir o publico, 
a quem entuusi asm ir.un 
U m tal barão d; Meagea tora >u-se 

celebre na Áustria e enriqueceu com 
uma opereta da su 1 invenção em que 
se travava o dial )go mais curioso en­
tre e!le e três 0,1 piatro figurinhas 
que elle punha em uuvunento á ma­
neira dos titiriteiros. 
Checou a crear uma escola. 

«0 homem da boneca», tão popu­
lar liavvrá quinze ou vinte anãos e 
que muHo.i contemporâneos .íossosaia 
da se lemoram de ter ido vôr ao Pa-
lais-Royal, foi, ao menos indirecta-
meate, u m dos discípulos d'essa esco­
la. 
Dadas estas breves explicações so 

bre a ventriloquia, voltemos á barra­
ca de Saint-Avit e ao nosso persona­
gem, que nào parecia terá menor 
descouliaaça da terrivel desgraça que 
lhe estava imminente. 
Tornou a saudar o publico e apre-

sentando-lhe a boneca ricamente ves­
tida, que elle segurava com toda a 
delicadeza entre dois dedos, tomando-
a pela delgada cintura, continuou din 
zendo: 
—Minhas senhoras e meus senho­

res, tenho a distineta honra de apre­
sentar-lhes a sra. Sidi-Coco, minha 
legitima esposa... 
Estas palavras foram recebidas com 

uma ira ne.is 1 gargalhada depois uma 
voz «tspera, rouquenha e alterada 
pelo absinthio, voz que parecia via 
11 cooerta A 1 birrica, exclamou aa 
liii-í.uge n pittoresea e coma miis 
g.uiuaa cieiadura do garoto panzien-
se: 
— Jlé'c):n pie então é essa a tua 

esposai... E legitima mais a mais!... 
Náo está rnA a tolice?... 0' ratão 1 Se 
vocês sempre checarem atirir cri 1-
ça >, na »te es iueç is de min com a 11 
filhote 1... 
Todo o auditório levantou a cabeça, 

para o teclo da barraca; o sargento e 

campeão e fraco, mas a impor­
tância da causa servirá de atte-
nuação para as suas faltas» 

Diz o sr. padre Senna Freitas 
no jornal de 12 do corrente : «A 
biblia sagrada patenteia-nos o 
acto creador, renovando-se e m 

o soldado de policia fizeram como os 
mais. 
Naturalmente nào viram lá nin­

guém, pela simples razão de que o 
invisível interruptor não era outro 
senão o próprio venlriloquo cm pes­
soa. 

XXÍ 
A mesma voz avinhada tornou a 

fãllar: 
—Porqueestá todoeste povo a olhar 

para cima ?... E' por mim que procu­
ram, boa gente ?... Pois mettam os de­
dos nos olhos para verem melhor... 
Andam a procurar-me nas alturas 
quando eu me vejo cá tao em baixo!.. 
Caspite! minha rica araiguinha! Que 
linda perna que tem! Se a outra é do 
mesmo theor, sempre possue u m fa­
moso par de canellas I! 
A voz rouquenha parecia agora 

rastejar pelo chão. Dir-se-hia que es­
capava pelas fendas do assoalho. 
A illusáoera lào prodigiosa que as 

mulheres presentes deram u m grito 
sinliode pudor e conchegaramas rou­
pas com ambas as mãos, ao mesmo 
tempo que três 01 quatro espectado­
ras espiavam debaixo dos bancos. 
O ventnloquü enrugou o sobr'olho. 
—Isto é um escândalo! Nào se pôde 

aturar! disse elle na sua voz natural. 
•) maroto que tem o atrevimento de 
perturbar d'esíe modo o espectaculo 
com as suas pilhérias de mau gosto 
merece mnacorreeç 1 > severa, e o cas­
tigo que vai s iffrer s 'rvirá de exem­
plo a quem o pretender imitar. Tal­
vez que outros se contentassem com 

que não se quer ainda abando­
nar. A cousa está e m via de exe­
cução. 

Os exetas são hábeis, os tex-
t o s sagrados condescendentes, 
as theorias metaphysicas dueteis, 
malleaveis e flexivèis. Coragem ! 

pôr na rua o perturbidor... Mas eu 
cá teniu arai 1 iéi melhor... Vou en-
vial-o rem braças pel 1 terra dentro!! 
—Soccorro, soecorro, orudou a voz 

rouqumlnque pareceu logo surdir 
do fundo de um poço, enfraquecendo 
rapidamente «te tornar-se quasi in-
distineta. Faz muito frio aqui den­
tro!... Está escuro coma breu... Já es­
tou endeflaxado... Alchi... Perdão,sr. 
ventrilopio... Deixe-me subir outra 
vez... Prometto-tiii jicar soeegado.., 

—Agora 6 tarde... replicou Sidi-
Coeo.Tu estavas prec >ando um 1 lição, 
meu gaiato; h »s de doar a"esse bura­
co até á meia noite... 

Dirigindo-se d ;p >is ao publico,pro-
seguiu com o sorriso aos lábios: 
—Meus senhores e rainhas senho­

ras, agora que estamos sós e que nin­
guém mais (posso afiançar-vos) virá 
interromper o nosso entretimento, 
continuemos com o que ia dizendo. 
Apresentei-vos ainda ha pouco minha 
mulher... 
Nào é verdade que parece mansa 

como u m cordeiro a minha mulher-
zinha?... 
Quem a vê assim pequenina, sup-

põe que náo ha nada mats fácil do 
que leval-a pelo beiço. Chega até a 
imaginar que ella ò capaz de calar-
se, cousa rarae qmsi impossivel nas 
amáveis pessoas do sexo a que per­
tence... Entrei uto a sra. Sidi-Coco é 
tào boa c »n > i> oul-.w.,. E* fallado-
ra, gulosa, inscivel, nvalirosa, cas-
quilha, na mor ideira... 

(Cfíntmún\ 
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IMPKUMSA YTUANA 

E' preciso ser bem curto de | do Rio Claro, estabeleceu a dou 
ideiasparanãoreconhecer.n ) pri­
meiro capitulo do Gênesis, unia 
exposição succinta do darwinis-
mo.» 

Não seremos nós. filhos deste 
século e educados nos verdades 
da sciencia, que o espirito huma­
no tem conquistado a tanto cus­
to, que acceitaremos sciencia 

tnna q u e — o escravo matriculado 
c o m a nota de filiação desconhecida 
náo faz juz só por este facto, á 
restituição á liberdade. 

Essa decisão é 
cance jurídico e s ciai. 

de grande ai-

T e r m o do S. Manoel 
Por acto de 9, do governo pro-

neiie foro civil e conselho de ju­
rados, distineto do de Botucatú, 
ao qual ficará reunido. 

Tte união <io lavra­

dores 
Devia realisar-se á 10, em Casa 

Branca u m a reunião de fazendei­
ros, commerciantes e industriaes, 
afim de se trator da creação de 
u m club de .lavoura, commer-
cio e industria. 

Eleioão senatorial de 
ÜViinas 

Eis o resultado conhecido des­
ta eleição : 
Soares 
Evaristo da Veiga. 
Cesano Alvim. . 
Leopoldina . 
Fidelis Botelho. . 
Carlos Affenso. . 

9.142 
8.998 
8.868 
8.748 
8.6o5 
8.481 

sagrada da Biblia. revelada p^r j vinoial. foi elevado a termo o 
Deus a u m povo privilegiado : | município de S. Manoel e creado 
não seremos nós que acreditare­
m o s que esse livro ditado por 
laveh, deva forcar na moral e na 
sciencia a nossa inteligência e 
consciência, não seremos nós que 
acceitaremos a narração do Gê­
nesis de preferencia aos estudos 
de Darwin e Heeckel. 

(Continua) 

Exposição 
Corre mundo o programma de 

uma exposição internacional que, 
sob os auspícios da rainha da Sa-
xonia, se inaugurará em Dresde 
no dia 13 de Agosto e durará até 
o dia 21 do mesmo mez. 
Esta exposição constará de pro-

duetos de padaria e confeitaria e 
poderão concorrer a ella os pa­
deiros e confeiteiros de todos os 
paizes. 

^íotas falsas» 
Acaba de se descobrir na Áus­

tria um meio muito simples de se 
reconhecer as notas falsas, e em 
geral as imitações de todas as vi 
nhetas gravadas ou impressas. 

Vistas ao stereoscopo duas no­
tas | legitimas, as duas imagens 
confundem-se e não se nota mais 
do que uma só, cujas secções es­
tão todas em um mesmo plano. 

Se pelo contrario se examinam 
duas notas que nao procedem do 
mesmo cunho, as duas imagens 
não se confundem, porque, ainda 
no caso da mais perfeita imita­
ção, a fôrma e a posição dos ca­
racteres e outras minudencias 
apresentam sempre algumas dif-
ferenças. 
No stereoscopo apparecem dis-

tinetamente estas diíferenças. 
Por conseguinte, para compro­

var a legitimidade de uma nota 
duvidosa, basta confrontal-a, em 
um stereoscopo de regulares di­
mensões, com uma nota verda­
deira. 
A menor differença denuncia 

logo uma falsificação. 
Das experiências feitas resulta 

ter-se tirado os melhores resul­
tados. 

Estemethodo, como se ve, é 
simplicissimo e de fácil applica-
ção nos estabelecimentos bancá­
rios e outros de indole análoga. 

«Juiz e x p u l s o 

A 5 do mez passado foi expul­
so da cidade de Formosa (Goyaz) 
o respectivo juiz de direito. 
Reunidas mais de 100 pessoas, 

foram á casa do mesmo e intima-
ram-n'o a retirar-se no praso de 
3 dias. O juiz obedeceu. 

O principe d. l:>edro 
Augusto 

Por despacho imperial de 9, foi 
agraciado com a gran-cruz da or­
dem imperial do Cruzeiro o prin­
cipe d. Pedro Augusto. 

Mononiania singular 
Foi julgado nos tribunaes de 

Breslau, aceusado cie u m delicto 
deveras curioso, o professor M . 
Joseph, doutor em medicina e e m 
letras, pratico distineto e lente es­
timado e considerado. 

Era amador apaixonado de es-
longe arrastou 

Companhia Ytuana 
Seguiram hontem para a esta­

ção—Porto Martins—os srs. Ale­
xandre Rrera, eFrancisco Lobo, 
afim de armarem as locomoti­
vas destinadas ao ramal de S. M a ­
neei. 

«AO Ir£aoilitav 

Peia secretaria do ministério 
da justiça, e m 7 do corrente, pas­
sou-se diploma habilitando o ba­
charel Guilherme Caetano da Sil­
va ao cargo de juiz de direito. 

Flliaoão desconhecida 
Sabemos, diz o Correio Paulista­

no^ que o exm. presidente da pro­
víncia, respondendo a u m a con-

tampilhas e tão 
essa paixão que roubava onde 
podia todos os sellos raros que 
lhe apparecessem. 

O advogado defendeu o alle-
gando que o seu cliente não esta­
va no pleno goso das faculdades 
mentaes, e o tribunal mandou-o 
recolher, para observação, n'uma 
casa de saúde. 

Viver* s e m dormir* 
A imprensa de Roma oecupa-se 

neste momento de u m sujeito, Ra-
zane, porteiro, de 42 annos, que, 
segundo pessoas fidedignas, não 
dorme ha 18 noites e outros tan­
tos dias. Razane trabalha durante 
todo o dia e faz longos passeios, 
sentindo apenas necessidade de 
mergulhar a cabeça e m água fria 
e respirar ammoniaco. 

Petróleo 
De ha muito se conhecião as 

nascentes de petróleo da região 
do Caucaso,mas nunca se suspei­
tou que fossem tão abundantes e 
extraordinárias, que viessem a ex­
ceder e m producçãoas mais cele­
bradas nascentes na America. 

H a tempos, porém, proceden-
do-se a nova sondagem em Ta-

sulta do juiz municipal do termo gieff, do furo da sonda brotou re 

pentinamente u m extraordinário 
manancial,dando cerca de5ooooo 
litros de petróleo, em cada hora._ 

A columtiti li piida subia a 40 
metros de altura, e o vento arran­
cava daquelle enorme jacto, pe­
daços de areia impregnada de pe­
tróleo, que ião cahir s >bre as ca­
sas de Bãkon, povoaçáo distante 
5 kilqmetros de ragíen. Formou-
se u m enorme lago de petróleo, 
lago que e m 24 horas attingio o 
volume de 1 1 milhões de litros. O 
lago foi alastrando e tomando 
toda a planície, e nos primeiros 
dias o assombro era tanto que 
nem sequer se pensava nos meios 
de utilisar aquella prodigiosa ri­
queza, que tão exhuberantemen-
te brotava do meio da terra. 

Hoje já está quasi concluído u m 
grande tanque de ferro com a ca­
pacidade de 8 milhões de litros, 
servirá para guardar o petróleo, 
que dalli depois será extrahido 
por meio de bombas e conduzido 
para a Europa, pela linha do Cau-
caso, em vagons recipientes cuja 
construcção também está con­
cluída. 

Para simplificar o transporte já 
u m audacioso propôz a construc­
ção de u m cano gigantesco com 
3oo kilometros de extensão, li­
gando Bakon, no Carpio com Ba-
tum, porto do Mar-Negro. Ava­
lia-se em 3o milhões de frincos o 
custo deste enorme canno, c o m 
capacidade sufficienteparadeix ir 
correr em cada anno 6 a 7 mi­
lhões de hectolitros. 

Se este projecto se realizar, o 
transporte *de cada hectolitro de 
petróleo, desde a nascente até ao 
ponto de embarque, ficará redu­
zido a pouco mais de u m franco. 
Hoje 110 Caucaso a abundância de 
petróleo é tanta, que cada litro 
custa pouco mais de u m real ! 

Elemento sei"vil 
Consta ao «Diário Illustrado qieo 

nresidbntf! da commissão de consti­
tuição e legislação da câmara tem­
porária, sr. Araripe, apresentou o 
parecer relativo a> projecto do de­
putado Jaguaribe Flho sabre elemen­
to servi I. 
Consta também que diversos mem­

bros da referida commissão opinam 
pelo prazo que expirará em bftzem-
bríi de 1839 para a extiiicção da escra­
vidão, outros porém, nao acceitam o 
projecto e julgam quá a lei de 28 de 
Setembro de 1885 é suuananle para a 
solução do problemaservit. 
A. câmara, segundo consta, acceiía 

o parecer do sr. dasembargador Ara-
ripe sendo elle dado para ordem do 
dia. 
aVtteritaclo c o n t r a o 

Oscar* 
Da mesma fôrma que os socialistas 

irlandezés, os nihilistas também não 
descansam um momento, e mais ura 
attentado contra a vida do Czar ac iba 
de eíTíctuar-se, attentado abtfado 
pela policia, tjue julgou conveniente 
não propalar a noticia. 
O facto ó assim narrado pelo cor­

respondente do «Vlailv-News em Vien-
na: «O caso passou-se, quando o im­
perador, retirava- s?, em carruagem, 
do baile dado em honra da nobreza 
Novotcher Kask. U m tiro de revolver 
partiu do meio do povo, que espe­
rava sua passagem. 
«O criminoso foi immediatamente 

preso pela multidão e por ella teria 
sido trucidado se a policia d'elle se 
uã > apoderasse acto continuo. Tinha 
comsagn 11111 vidro de veneno, m i re­
vólver, seis cápsulas em perfeito es-
adoe um punhal. 
«No interrogatório, recusou dar 

gado, porem, uma 
ino, esó alguns conhe-

qualquer informação, mas descon 
liam ser um estudante»). 

Ouadro tio X^afaei 
Segundo lemos em uma folha es­

trangeira, o museo imperial de Ermi-
tagn, em S. Petersburgo, acaba de se 
enriquecer com um grande quadro de 
Rafael. E' um tríptico representando 
aCraeiticaçào. 

Por mudo tempo esteve no musêo 
(ialitzine, calalo 
obra de Peru 
redores ó que allirmavam que perten­
cia ao pincel de Rafael. Proceden-
do-se a uma restauração do tríptico, 
descobriram-se as provas convincen­
tes da sua origem. 
O iriptico data de 1499 ou 1500. E m 

tempos ornou um dos altares da igre­
ja de S. Damwigos, em S m Gíaníno, 
pequena villa da Toscana. Tirado 
daquella igreja pelos francezes, no 
tempo das guerras de Napoleaol. o 
quadro cahia mais tarde em poder de 
um cirurgião chamado Ruzzi, sendo 
este quem o vendeu ao principe Gali-
tzine. 
O Neva 

Foi posto em Buenos-Ayres de 
quarentena o paquete inglez Neva, 
da Companhia da Mala Real, pro­
cedente do Rio de Janeiro. 

A causa desta medida foi ter 
fallecido a bordo u m viajante em­
barcado no Rio de Janeiro e ha­
ver suspeita de aer a morte cau­
sada pela febre amarella. 

O medico da junta de hygiene, 
dr. Sussini.encarregado do exame 
bactereologico dos intestinos dos 
cadáver.vae proceder a autópsia. 

Club6deJulho 
N o domingo, no salão d'aquelle 

club, procedeu-se a eleição da 
nova directoria que ficou com­
posta dos seguintes senhores : 

Presidente, dr. Elias Fausto, 
"vice-presidente. Francisco de Al­
meida Pompeu, secretario e the-
soureiro Francisco de Arruda 
Moraes. 
Commissão de contas: dr. Pau­

la Leite, Joaquim Galvão e Pau-
lino Pacheco. 

Pharmaclia 
Na acreditada pharmacia do 

nosso amigo o sr. José Maria Al­
ves.foram aviadas no passado se-
1 mestre, 3.327 receitas. 

E U ias L*ot>o 
Retirou-se de Campinas para á 

capital, de mudança, o maestro, 
nosso conterrâneo, Elias Lobo. 
A' esse respeito diz a Gazeta de 

Campinas : 
O conhecido maestro deixa 

nesta cidade,além da affeição dos 
antigos discípulos que delle tanto 
souberam aproveitar as valiosas 
lições, u m grande numero de 
amigos que sempre fizeram justiça 
ao seu caracter e aos seus mé­
ritos. 

lOO liberdades 
O sr. dr. Carlos Norberto de 

Souza Aranha, diz o Correio de 
Campinas, c o m o representante dos 
srs. Carlos Aranha & Irmãos pro^ 
prietarios da fazenda Jayuary, a 
exemplo do que fez o sr, com-
mendador Manoel Carlos Aranha, 
reuniu os escravos daquella fa-
zenda, e m numero de 100, e de­
clarou-lhes que no dia 24 de De­
zembro de 1890 ficariam livres, 
se o seu comportamento fosse 
exemplar. 

Os escravos receberam com 
demostrações de alegria aquella 
declaração e prometteram que ja­
mais dariam rasão de queixa alr 
suma a seus senhores. 
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Ante-hontem, ás 8 1/2 horas 
da noite, deu-s^ U m conflicto no 
pateo da matriz, que podia ter 
sérias conseqüências. 

Deu causa o seguinte facto : 
O cidadão italiano sr. José 

Rizzo, sapateiro estabelecido no 
largo da Matriz, descia a esquina 
da rua de Santa R;tta, em com­
panhia de u m seu patrício, quan­
do ahi encontro í-se com o seu 
collega Luiz Richese. 
Este, apenas avistou a José 

Rizzo, saudou-o e descarregou-
lhe na cabeça uma paulada. 
Correndo José Rizzo, enfureci­

do por não ter tido tempo de ti­
rar reprezalia, foi á sua casa, e 
ahi armando se de um rewolver, 
sahiu á rua. 
N o pateo achavam-se algumas 

pessoas que procuravam dissua-
dil-o do seu intento, quando elle 
á esmo disparou alguns tiros. 
E m acto continuo apparece-

ram algumas praças que o pren­
deram em flagrante. Levado á 
presença do digno delegado, foi 
lavrado o respectivo auto. 
Tendo prestado fiança provi­

sória, conforme requereu, foi sol­
to hontem. 

Lastimamos sinceramente este 
facto. José Rizzo é u m cidadão 
que vive para sua ramilia e filhos; 
trabalhador e honesto, não me­
recia os incommodos e afflições 
porque está passando. 

Os annuncios 
Os curiosos da leitura de jor 

naes antigos não d^vem Jespre 
zar as paginas dos amiuneios Sao 
documentos preciosos para a his­
toria de una epocha, e principal­
mente para o progresso e o desen 
volvimento doconmercio e das 
industrias. Foi assi n que o esti­
mado escriptor \ureliano Scholl, 
consultando collecções de velhas 
folhas francezas, achou em um 
numero datado de 3o de Setem­
bro de 1658, este annuncio, que 
firma com exactidão histórica a 
data do uso do chá na França e 
na Europa. O annuncio dizia sim­
plesmente : 

« Vende-se na rua de S. Diniz, 
casa do Pão de Assacar, uma ex-
cellente bebida chineza approva-
da pelos médicos, e que se cha­
m a Tci) ou Tchá.» 

Que differença desta si nnlici-
dade de redaeção para os pom­
posos reclames que hoje annun-
ciam chá, talvez de qualidade in­
ferior á do que vendia o honrado 
merçeeiro do XVII século !. ,, 

Na mesma folha lê-se u m an­
nuncio de : 

aPós de sympathia para se fa­
zer amar, bastando uma pitada 
em u m copo d'agua.» 
Ainda na mesma folha se oflfe-

recia á venda, como objecto raro 
e curioso, um simulacro do «for­
migueiro do Brazil.» 
Os annuncios de theatro da­

tam em França do XVIII século, 
quando appareceram também os primeiros aununcios com vinhe-tase tarjas. 

Os reclames procedem da 1 ngla-
terra. 

COSVSM£ROIO 
Santos, 9 de Julho de 1887. 

Vendas nada. 
Base para o sup. 
M reado paralizado. 
Entraram 3.511 
Existência 272.098 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 3[4 
Sobre França . . . . ? 

( Do nosso correspondente.) 

SEÇCÀO* LIVRE 
Phannicia cio José 

Alai*la Alvo» 
De 1 ° de Janeiro a 3o de Junho 

de 1887,foram aviadas 3.327 f°r" 
mulas dos srs. drs. 
Sofia 1405 
Silva Castro 646 
Cesario de Freitas. . 613 
Souza Freitas . . . . 292 
Bento Ferraz . . . . 251 
Paula Leite 28 
Lazzarini 20 
Lopes 16 
Cavalcanti 16 
Mesquita i3 
Vampré 6 
Jayme Serva . . . . 5 
F. de Barros . . . . 4 
Fonseca 4 
Agostinho de Campos 4 
Vasconcellos . . . . 2 
Virgílio 1 
Barreto r 

3327 
Acham-se nesta pharmacia os 

medicamentos antisepticos, de 
Sister, para os casos de cirurgia. 

EDITAES O cidadão Francisco Martins de 
Mello, juiz de paz d'esta paro-
ehia de Ytú, presidente da jun­
ta oarochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia i°. de 
Agosto do corrente anno, deve 
reunir-se a junta daparochia, para 
proceder ao alistamento d >s ci­
dadãos da parochia para serviço 
do exercito e armada, nas condi­
ções do arí. 90 S i°. do regula­
mento approvado pelo dec. n. 
5,88i de 27 de Fevereiro de 1875, 
devendo essa reunião celebrar-se 
no consistorio da matriz em 10 
dias consecutivos desde ás 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tarde, con­
voca, pois, todos os interessados 
a comparecerem nesse lugar dias 
e horas, para apresentarem todos 
os esclarecimentos,e reclamações 
a bem de seus direitos, a fim de 
que a junta possa bem orientada 
ficar da verdade e habilitada a fa­
zer as declarações e darás infor­
mações precisas a esclarecer o 
juizo da junta revisora, que tem 
de apurar esse alistamento. E 
para conhecimento de todos man­
da lavrar o presente edital, que 
será affixaAo na porta da matriz 
e publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo juiz de paz—eu Feliciano Lei­
te Pacheco, Secretario da junta 
parochial o subscrevi, Feliciano 
Leite Pacheco.-—Ytú i° de Julho 
de 1887. 

Francisco Martins de Mello. 

0 doutor Francisco Ribeiro de Eseo­
bar, juiz de Direito e de Orpháos da 
comarca especial de ítú, etc. 
Faço sabi;r aos ,jue o presente edi­

tal com o praso dii 20 dias virem, que 
110 dia 23 do cornjnte, á poria da casa 
das audijucias, logo após a audiência 
deste juizo, se fará praça para a ven­
da e arremataçàu, a <piein mais der e 
maior lance olíarecer, dos bensabaixo 
declarados, pertencentes ao extineto 
casal de Antônio Lueas Maciel: Um 
pasto na Santa Cruz, fechado de val-
lo, dividindo com a estrada, José Vi 
cenle Martins e João Pedro Dias, ava­
liada por 2308000. 
Um pasto 110 Vassorouca, dividin­

do com o primeiro, Luiz Pedroso eo 
rocio da cidade,aviliado por 400$0<)0. 
Um pasto que foi da d. Clara, divi­

dindo com o pasto do Vassoroca, Luiz 
Pedro^o, José Garcia e o rocio da ci­
dade, avaliado por8O130OO. 
Uma casa sita á rua da Palma, des­

ta cidade, dividindo pelo lado de cima 
com Francisco Brenha Ribeiro, ava­
liada por 1.2000000. 
Uma casa á rua de SanfAnna, es­

quina, com um terreno annexo divi­
dindo com Joãoda Silva, avaliada por 
8000000 
Estes bens vao á praça p*n* deter­

minação deste juiz paro solução do 
passivo da herança, e"quem nos mes­
mos quizer lançar devora compare­
cer no lujíar, e hora acima designa­
do. 
Para que chegue a noticia de todos, 

mandei passar o presente em dois de 
um só theor, para seraffixado no lo-
gar do costuma e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de Ylúao Io de Julho de 1887. Eu, 
José lunocencio do Am irai Campos, 
escrivão, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Eseobar. 

ê iw o r» E mm m VÊM» 
Antônio Aguiar k €oiup. 

CEÀ1E CTFFICINA DE COSTURAS 
4 1 , R u a da Imperatriz, 4 1 

E N X O V A E S para casamentos, Vestidos para baile, passeio 
e theatro. 

S O R T I M E N T O de roupas brancas para homens e senhoras.. 
A R T I G O S para presentes e perfumanas. 

G R A i X O K S O R T I X U E . X T O 

DE 
Fazendas, Modas e Confecções, Fitas, Leques. Rendas, Tiras 

e Entremeios bordados. Artigos para homens, etc, 
L U V A S de pellica, de seda e de pelle de Suécia, para homens 

e senhoras. 

ÂS Exmas. famílias ̂ oíem maniar peiir amostras pe serão remetidas 
Telephone, 74 

O dr. Francisco Ribeiro de Escp~ 
bar ; juiz de Direito da comar­
ca de Ytú. 
Faz saber,que tendo-se de pro­

ceder no dia 16 do próximo fu­
turo mez de lulho, às 10 horas da 
manhã, no Paço da Câmara Mu­
nicipal de->ta cidade, a apu­
ração dos votos, coforme as 
respectivas authenticas das as-
sembléas eleitoraes, dada para 
u m deputado á Assembléa Geral, 
por este 40 districto, para preen­
cher a vaga deixada pelo conse­
lheiro Rodrigo Augusto da Silva, 
em conseqüência de ter sido no­
meado ministro e secretario d'Ks-
tado dos negócios d'agricultura, 
commercio e obras publicas, con­
vida os presidentes das assem-
bléas eleitoraes das parochias,das 
secções parochiaes e dos distric-
tos de paz, para comparecerem 
no referido lugar, dia e hora, 
afim de fazerem parte da junta 
apuradora,podendo assistir a reu­
nião os eleitores e interessados. 
que quizerem,tudo nos termos da 
legislação em vigor, mandando 
passar o presente para ser affixa-
do no lugar publico do costume, 
sendo também publicado pela im­
prensa nesta ei Jade de Itú, aos 
28 de Junho de 18S7. 
Eu João Xavier da Costa,escri­

vão o escrevi. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro d' Eseobar 

ANNUNCIOS 

. Paulo 
ESCRIPTORlft GOMMEBGIAL 

Sá & Andrade-
Este conhecido escriptorio de 

transacções commerciaes, conti­
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qualquer procedên­
cia, dando a ellas prompto des­
empenho. 
T e m constantemente a seu car­

go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, títulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras e terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 

A bem dos interessados, não 
aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

ROA DE S. BENTO N. 43 PL4GA 
S. Paulo 

4v. p. s. 

ACÇOES 
Vende-se u m lote de 5o acções 

do Banco Mercantil de Santos 
(dividendo de 10 % e mais) a 
270^000. 

§k i A N t>R A E>E 

S. PAULO 
folt.) 3—2 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral­
mente 1 lote de acções da com­
panhia ytuana, juroa garantidos 
de 7 c/° ao par Sá & Andrade 

II. de S. Bento M placa 
S. PAULO 

Alt 

file:///ureliano
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E FOGÕES " ECONÔMICOS 
90EQ #& s^Eivtrío^iviFETi t?#i 
4-7--RUA DlF',EITA-4.7 

As obras novas feitas por nossa casa são garantidas por 6 mczes 
E n c a n a m e n t o s 

De ferro chumbo e borracha e 
•TO. 

•DEPÓSITOS 
de ferro galvanisado, lavatorios 
de louça, pias de ferro esmal­
tado e torneiras de todas 

as qualidades. 

BOMBAS 
Hydraulicas de meia alta e sim­

ples pressão. 
L U S T R E S 

de christal e bronze, lampeões 
pendentes, arandelas e mais 
objectos paragaz e ke-

rosene 
LATRINAS 

patente Jemning e de barro. 

MICTORIOS 
de louça e ferro esmaltado 
BORRACHA EM LENÇOL 

Campainha» 
electricas, para-raios e todos os 
accessonosparaelect-ricidade 

ENCARREGAM-SE 

de quaesquer obras concernentes 
a este ramo de negocio 

quer na cidade quer no "interior 
da Província, para o que tem 
um grande sortimento, 

uma officina montada e pessoal 
habilitado. 

Sendo um dos sócios director 
de todas as obras. 

Sant Anna & C. 
S. PAULO 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas 

inglezas, belgas e francezas 

CARABINAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de differentcs fabricantes. 

B A L A S E E S P O L E T A S . Espanadores,vassouras, escv 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SÃO PAULO 50_l3 
Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio--60 

I 
Importadores 

IÍM&Í FABRICANTES 
Encarregam-se do fornecimento e montagem de machinas para serrarias, engenhos centraes, fabricas de tecidos, etc. 

Mauu-iaespara ^ machinas de 
boiidsete. pontes metallcas,para abaste- r • n ° u c 

cimento dágua, coiumnas, portões, gra- aplainar, tazer cimalhas, tornos etc. 
cies e chafarizes. -

4 Em deposito : machinas a vapor dos fabricantes 
AppaT-emos pai-a extracção do óleos de 1 R O B E Y & O ^ de ̂ UQm SÜO a & c n t e s ) turbina. 

•ementesi de mainona e de algodão etc. A ^ ^ < ' e fazem rodas motoras á água, 
| Grande sortimento de tubos para água, gaz e vapors 

Machinas para fazer telhas, Tijollos, tubos. Para fabrir Atomèifas^registros, válvulas, apitos, manometros, reservatórios. 
cas de massas, macarrão, sabão e velas, para cortumes, picar cas- f Tarrachas, catracas, bigornas, martellos e marrõest eims para 
dia, trabalhar em pelles e solla. Machinas para fazer polvilho e fa- J,carros e carroças 
ernha de mandioca. 

erras para madeira bruta, ser-

Macacos, guinchos, talhas e sarilhos. Bombas de to 
1 da a sorte, aríetes, balanças pára-raios,etc. 

Encarregam-se de mandar vir de Europa ou Estados 
Unidos toda e qualquer sorte de machinas. 

IÍ Mâ LI VUML 
CALDEIREIRO,FUNDIÇAO DE FERRO E BRONZE 
Trabalhos garantidos e preços moderados 

Caixa do correio 51 
25—25 S P A U L O :*9—Rua do Triu mPh°—39 

/ 
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